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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos (Inter) Multidisciplinares nas Engenharias” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 
25 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da importância da (inter) 
multidisciplinaridade nas engenharias.

O processo de aprendizagem, hoje em dia, é baseado em um dinamismo de 
ações condizentes com a dinâmica do mundo em que vivemos, pois a rapidez com 
que o mundo vem evoluindo tem como chave mestra a velocidade de transmissão 
das informações. 

A engenharia praticada nos dias de hoje é formada por conceitos amplos e as 
situações a que os profissionais são submetidos mostram que esta onda crescente 
de tecnologia não denota a necessidade apenas dos conceitos técnicos aprendidos 
nas escolas. 

Desta forma, os engenheiros devem, além de possuir um bom domínio técnico da 
sua área de formação, possuir domínio também dos conhecimentos multidisciplinares, 
além de serem portadores de uma visão globalizada.

Este perfil é essencial para o engenheiro atual, e deve ser construído na etapa 
de sua formação com o desafio de melhorar tais características. 

Dentro deste contexto podemos destacar que uma equipe multidisciplinar pode 
ser definida como um conjunto de profissionais de diferentes disciplinas que trabalham 
para um objetivo comum. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos estudos 
da (inter) multidisciplinaridade nas engenharias, com destaque mais diversas 
engenharias e seus temas de estudos.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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AVALIAÇÃO ERGONÔMICA DE POSTO DE TRABALHO 
EM UM ATELIÊ DE SOUVENIRS COM USO DOS 

MÉTODOS OWAS E DE SUZANNE RODGERS 

CAPÍTULO 3
doi

Jordy Felipe de Jesus Rocha
Faculdade de Administração e Negócios de 

Sergipe – FANESE
Aracaju-SE

Maria Vanessa Souza Oliveira
Faculdade de Administração e Negócios de 

Sergipe – FANESE
Aracaju-SE

Leila Medeiros Santos
Faculdade de Administração e Negócios de 

Sergipe – FANESE
Aracaju-SE

Bento Francisco dos Santos Júnior
Faculdade de Administração e Negócios de 

Sergipe – FANESE
Aracaju-SE

Instituto de Pesquisa, Tecnologia e Negócios – 
IPTN

Aracaju-SE

RESUMO: Esse estudo buscou avaliar a 
exposição ergonômica dos colaboradores 
de um ateliê de souvenirs, tendo em vista 
que nunca foi realizada uma pesquisa e 
intervenção nesta área, dentro da empresa 
escolhida. Assim, tal trabalho almejou avaliar 
as condições ergonômicas dos colaboradores 
para descobrir se as mesmas encontravam-
se dentro dos parâmetros aceitáveis. Dessa 
forma, foi realizado o mapeamento do processo, 

a aplicação de ferramentas ergonômicas 
(método de Suzanne Rodgers, método OWAS 
e questionário nórdico), a proposição de 
melhorias para as divergências encontradas 
assim como avaliação das ações aplicadas. 
O estudo abrange desde a ergonomia, como 
base, passando pela exposição dos principais 
agentes ergonômicos, suas implicações na 
saúde do colaborador, além de ferramentas 
ergonômicas e da qualidade necessárias 
para uma análise satisfatória dos objetivos. 
O presente trabalho utilizou também métodos 
de pesquisa como questionário e observações 
in loco, além de pesquisas bibliográficas 
para fomentar as análises realizadas. Assim, 
foram observados fatores que influenciavam 
reclamações em partes do corpo como ombros, 
pulsos e mãos, tendo a realização de ginástica 
laboral e treinamento ergonômico, onde notou 
que o número de reclamações aumentou após 
tais intervenções. Por fim, o presente estudo 
obteve êxito quanto ao seu objetivo proposto, 
conseguindo realizar uma análise consistente 
das condições ergonômicas e apresentar, por 
um lado, as principais causas dos problemas 
ergonômicos, como também as aplicações de 
intervenções para tais.
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia. Método de 
Suzanne Rodgers. Método OWAS. Questionário 
nórdico. Saúde do colaborador
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ERGONOMIC EVALUATION OF WORK AT A SOUVENIRS WORKSHOP WITH 
OWAS AND SUZANNE RODGERS METHODS

ABSTRACT: This study sought to evaluate the ergonomic exposure of employees of a 
souvenir workshop, considering that a research and intervention in this area was never 
carried out within the chosen company. Thus, this work aimed to evaluate the ergonomic 
conditions of the employees to find out if they were within the acceptable parameters. 
Thus, the mapping of the process, the application of ergonomic tools (Suzanne Rodgers 
method, OWAS method and Nordic questionnaire), the proposition of improvements for 
the divergences found as well as evaluation of the applied actions were carried out. 
The study ranges from ergonomics, as a base, to the exposition of the main ergonomic 
agents, their implications for the employee health, as well as the ergonomic and quality 
tools necessary for a satisfactory analysis of the objectives. The present work also 
used research methods such as questionnaire and in-loco observations, as well as 
bibliographical researches to promote the analyzes carried out. Thus, it was observed 
factors that influenced complaints in parts of the body such as shoulders, wrists and 
hands, having performed work gymnastics and ergonomic training, where he noticed 
that the number of complaints increased after such interventions. Finally, the present 
study was successful in terms of its proposed objective, achieving a consistent analysis 
of the ergonomic conditions and presenting, on the one hand, the main causes of 
ergonomic problems, as well as the applications of interventions for such.
KEYWORDS: Ergonomics. Suzanne Rodgers Method. OWAS Method. Nordic 
Questionnaire. Employee Health

1 |  INTRODUÇÃO

Vários fatores atuais exigem cada vez mais acompanhamento especializado 
por parte das empresas, como, por exemplo, clientes cada vez mais exigentes, um 
mercado globalizado e a preocupação com a saúde física e mental dos colaboradores. 
Desde a metade do século XX, existe muito mais uma abordagem humanista dentro 
da administração e gestão empresarial, tendo como pioneiro, o psicólogo e sociólogo 
Elton Mayo e a Experiência de Hawthorne. Nesse experimento, ele fez com que 
dúvidas fossem levantadas contra “[...] todas as afirmações dos autores clássicos, 
segundo as quais havia uma relação simples e direta entre as condições físicas de 
trabalho e a taxa de produção [...]”, segundo Etzioni (1980, p. 55) apud Matos et al. 
(2015, p. 10).

Assim, observa-se que organizações que se preocupam com seus colaboradores 
tendem a ter melhor desempenho e capacidade de enfrentar os desafios econômicos. 
Não só os comumente citados como globalização e clientes cada vez mais exigentes, 
mas também a situação que o país apresenta nos últimos anos, que é o recesso 
econômico. Dentro dessa preocupação com a saúde e segurança dos colaboradores 
se encaixa a ergonomia. 



Estudos (Inter) Multidisciplinares nas Engenharias Capítulo 3 28

Dentre os tipos de Ergonomia, destaca-se a Ergonomia física, que lida com a 
resposta biológica do corpo humano para com as atividades desempenhadas durante 
o processo laboral. Seja levantamento de peso, forças de tração e compressão, até 
casos mais detalhados como vibração, repetição e a própria postura do trabalhador. 
Por fim, analisar e reparar situações que possam desenvolver doenças ocupacionais, 
como as musculoesqueléticas, que podem causar não só prejuízos e desconfortos 
para o empregado, como diminuição produtiva e indenizações por parte da empresa.

Os métodos de avaliação ergonômica são dos mais variados, podendo ser 
citados: Ovako Working Postures Analysing System (OWAS), para analisar a postura 
pelo tempo produtivo; e o Método de Suzanne Rodgers, para avaliar quais destes 
membros são os mais afetados durante o exercício das funções; entre outros.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Ferramentas de Análise de Risco e da Qualidade

Abaixo, estão descritas as principais ferramentas utilizadas para a análise do 
fluxo do processo, os riscos aos quais os colaboradores estão expostos, além de 
suas próprias reclamações e, por fim, propor possíveis soluções.

2.1.1. Fluxograma

O fluxograma, segundo Seleme; Stadler (2012, p. 44), é uma ferramenta de 
representação visual, que auxilia na identificação de problemas no fluxo produtivo, 
utilizando formas e pequenos detalhes.

Realizar o mapeamento do processo é vital para a organização, pois, caso 
tal medida seja negligenciada, há o risco de que existam esforços duplicados no 
processo produtivo, sendo consequência de falta de visão sistêmica e falta de registro 
do conhecimento que foi desenvolvido, como afirmam Danilevicz; Serafim; Musse 
(2010, p. 1). 

Para que possa seguir uma ordem lógica, Seleme; Stadler (2012, p. 47) definem 
que, o fluxograma deve ser feito seguindo o padrão vertical indo de cima para baixo, 
e horizontal indo da esquerda para a direita o tornando de fácil entendimento para 
quem tiver acesso ao mesmo.

Por fim, o fluxograma é uma ferramenta importante, pois permite, assim como 
apontado por Villela et al. (2000, p. 51), a melhoria do entendimento dos processos 
e, consequentemente, um aumento da satisfação do cliente e do desempenho dos 
negócios.

2.1.2. OWAS

OWAS, abreviatura de Ovako Working Postures Analysing System, foi criado na 
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Finlândia, nos anos entre 1974 e 1978, numa empresa metalúrgica chamada Ovako. 
A ferramenta foi concebida, como Corlett; Wilson; Manenica (2003, p. 100) citam, 
para melhorar a atividade laboral utilizando de identificação e eliminação de posturas 
físicas que sejam prejudiciais ao colaborador. Tal medida foi concebida em vista da 
grande quantidade de afastamentos e aposentadorias prematuras naquela empresa 
causadas por doenças musculoesqueléticas. Na Figura 1, pode ser observada a 
interface do método no software Ergolândia.

Nesse método, foi catalogada, segundo Iida (2002) apud Motta (2009, p. 26), 
uma certa quantidade de posturas possíveis em que o colaborador pode encontrar-se, 
sendo quatro opções possíveis do dorso, três para os braços e sete para a posição 
das pernas. Além disso, Wilson (2005) apud Motta (2009, p. 27) aponta que, para 
chegar ao resultado final, as cargas de materiais devem ser consideradas para saber 
quando devem ser aplicadas medidas corretivas no processo.

Figura 1 – Interface do OWAS
Fonte: FBF Sistemas (2018, S.p)

2.1.3. Método de Suzanne Rodgers

O Método de Suzanne Rodgers, como Da Silva; Gimack; Leite Junior (2016, 
p. 15) citam, identifica as principais posturas na realização da atividade, levando 
em consideração as partes do corpo separadamente, além da frequência e cargas 
utilizadas. O relatório analisa os principais grupos musculares do corpo humano com 
a finalidade de qualificar o esforço para cada um, e aponta aqueles que merecem 
atenção urgente pela gravidade dos aspectos e impactos envolvidos da tarefa.

Após o preenchimento, Demarchi et al. (2010, p. 347) apontam que, o resultado 
é apresentado através de cores em cada parte do corpo do colaborador, e que cada 
cor indica a prioridade de intervenção no trabalho.
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2.1.4 Questionário nórdico de sintomas musculoesqueléticos

O Questionário Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos pode ser defi nido, 
segundo Suda et al. (2011, p. 271), como uma ferramenta de múltipla escolha que leva 
em consideração a ocorrência de sintomas por cada região do corpo. Assim, auxiliando 
na estratifi cação das principais regiões corporais que necessitam de intervenção 
profi ssional, evitando assim, futuras lesões ocupacionais. Além disso, torna a análise 
das necessidades de medidas ergonômicas a serem tomadas, juntamente com a 
atuação do especialista, mais efi ciente, prevenindo e sanando possíveis desconfortos 
que venham a ser relatados no questionário. Na Figura 2, está disponível uma versão 
do formulário na língua portuguesa.

Figura 2 – Questionário Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos
Fonte: Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (2014, p. 19)

2.1.5. Plano de ação – 5W2H

Polacinski et al. (2012) apud De Avila Neto et al. (2016, p. 19) afi rmam que a 
ferramenta da qualidade 5W2H é um plano de ação de atividades que necessitam ser 
desenvolvidas, além disso, deve ter clareza e auxiliar no mapeamento das medidas a 
serem implementadas, através de sete perguntas essenciais.

Por fi m, Lisboa (2012) apud Martins et al. (2017, p. 16) menciona que, essa 
ferramenta provê um suporte para implementação de melhorias na empresa, 
garantindo que as informações básicas das mesmas estejam descritas de modo claro 
e que possa ser minuciosamente executadas. Barbosa et al. (2016) apud Martins et 
al. (2017, p. 16) cita que o 5W2H é útil em diversas situações, como, por exemplo, 
agregar valor para um produto, garantir a qualidade do processo e do produto, 
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aumentar vendas, desenvolvimento geral de setores, entre outras possibilidades.

3 |  METODOLOGIA

Esse estudo pode ser classificado como pesquisa descritiva e explicativa, pois 
descreve o fluxo do processo selecionado, analisa e explica os resultados obtidos. 
Também pode ser classificado como pesquisa bibliográfica, por levantar informações 
de livros, artigos científicos e monografias, e pesquisa de campo por consistir na 
observação direta dentro da empresa analisada.

Por se tratar de um levantamento de dados e, após isso, observar e analisar 
as causas de fenômenos de cunho ergonômico, o presente estudo pode ser tratado 
como uma pesquisa quanti-qualitativa. Além disso, foram utilizados dois instrumentos 
para coleta dos dados, sendo eles: observação e questionário. A observação serviu 
para coletar dados necessários para a análise através das ferramentas de qualidade, 
e o questionário auxiliou na estratificação dos dados obtidos.

4 |  ANÁLISE DE RESULTADOS

4.1. Mapeamento da atividade no fluxo do processo de confecção das 
embalagens de doces

A matéria-prima, recortes de papéis e cola em bastão são coletadas na prateleira 
e levadas até a mesa de trabalho. Após isso, há a colagem entre os recortes de papel, 
e o material semiacabado é transportado para a mesa de modelagem, onde o material 
é moldado com hastes metálicas aquecidas por uma máquina.

Após a finalização das embalagens os itens são analisados e, aquelas que 
apresentam algum defeito são descartadas, e as que apresentam conformidade são 
ensacadas e, assim, ocorre a selagem das sacolas plásticas, que são posteriormente 
encaminhadas para o estoque.

Nesse contexto, com cada etapa bem definida pelo fluxograma, há um maior 
conhecimento do processo em cada seguimento do mesmo. Portanto, existe agora 
a possibilidade de realizar análises em cada procedimento e propor intervenções 
específicas, quando necessário.

Após análise e observação in loco, foi constatado que o processo de fabricação 
das embalagens para doces segue a ordem apresentada na Figura 3.
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Figura 3 – Fluxograma do processo
Fonte: Autor (2018)

4.2. Aplicação de ferramentas para a determinação dos agentes ergonômicos

Na fase de aplicação de ferramentas para a determinação dos agentes 
ergonômicos o autor questionou aos colaboradores quais eram as etapas das quais 
mais há desgaste para os mesmos, como respostas foram apontadas tanto a fase de 
modelagem quanto a de colagem. Assim, essas duas tarefas foram selecionadas e 
analisadas nos métodos de OWAS e Suzanne Rodgers.

O primeiro método utilizado foi OWAS com o intuito de avaliar a posição corporal 
dos colaboradores e o tempo de exposição à mesma. Utilizando o cronômetro do 
smartphone, foi realizada a tomada de tempo dos dois principais processos. Assim, 
foram observadas as diferentes posições e atividades dos colaboradores analisados.

Por fi m, através da média de tempo, foi extraído um padrão ou modelo para ser 
utilizado no software Ergolândia. O programa pôde ser alimentado com informações 
para o preenchimento da tabela do método. A saber, a coluna encontra-se inclinada 
na maioria do tempo, e muito pouco tempo na posição ereta, tendo em vista que essa 
última, apenas quando estão realizando o transporte do material.

Assim, o resultado, obtido através da cronometragem e observação, pode ser 
demonstrado na Figura 4.
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Figura 4 – Resultado do OWAS
Fonte: Autor (2018)

A partir da análise desses resultados, foi observado que as costas dos 
colaboradores fi cam inclinadas em 94% do tempo, o que leva para a categoria 3, dita 
como correções tão logo quanto possível, os outros 6% do tempo, elas fi cam eretas, 
o que não apresenta risco.

Quanto aos braços, em todo o tempo das tarefas, foi preenchido com os braços 
abaixo da linha dos ombros, algo recomendável por ser saudável e não apresentar 
riscos presentes e futuros.

Por fi m, os colaboradores fi cam sentados 94% do tempo, assim, também está 
incluso na categoria 3, onde são necessárias correções o quanto antes, segundo 
o próprio software. Enquanto 6% desse mesmo tempo é preenchido com os 
colaboradores andando ou se movimentando, logo, não se torna algo danoso à saúde.

A partir desse ponto, as etapas podem ser avaliadas individualmente, sendo a 
primeira delas, a etapa de modelagem, a qual, segundo os colaboradores, apresenta 
maior impacto e desconforto. O croqui obtido dessa etapa está representado na 
Figura 5.
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Figura 5 – Croqui para a etapa de modelagem
Fonte: Autor (2018)

Na colagem, pode ser observado que apenas o punho e a mão estão indicadas 
como prioridade média, isso ocorre em função da utilização da pistola de cola quente 
para aplicação nos retalhos de papel. Assim, o foco principal para proposição de 
melhoria é atuar na eliminação de riscos, por conta da inclinação da coluna e pernas, 
como demonstrado através do OWAS, e pelo fato do ombro, punho e mão serem 
afetados na produção, como apresentado pelo Método de Suzanne Rodgers.

Após essas observações, foi aplicado o Questionário Nórdico para confi rmar as 
análises feitas pelo software. Houve a adaptação do autor ao questionário, alterando 
a quarta pergunta de “Nos últimos 7 dias, você teve algum problema em:” onde 
o tempo analisado passou de 7 para 30 dias, aumentando a margem para coleta 
de dados e buscando encontrar divergências. A questão intitulada “Nos últimos 12 
meses, você teve problemas em:” busca averiguar a evolução das lesões no período. 
Os resultados estão descriminados no Quadro 1.

Assim, foi possível observar que a parte superior das costas apresenta quatro 
reclamações, seguidos por punhos, mãos e parte inferior das costas com três pontos. 
Os tornozelos e pés foram as regiões que menos receberam reclamações, apenas 
uma nos últimos doze meses.
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Pergunta: "Nos últimos 12 meses, você teve problemas em:"

Parte do corpo:

Pescoço 2

Ombros 2

Superior das Costas 4

Cotovelos 2

Punhos/Mãos 3

Inferior das Costas 3

Quadril/Coxas 2

Joelhos 2

Tornozelos/Pés 1

Quadro 1 – Resultados em 12 meses
Fonte: Autor (2018)

4.3. Proposição de possíveis soluções

As medidas sugeridas foram obtidas através de debates entre o autor do 
estudo e a orientadora responsável, onde foi realizado o consenso para propor as 
soluções como, troca das cadeiras, para um modelo ergonomicamente favorável aos 
colaboradores, a fim de aliviar a carga pela jornada extensa na mesma posição. 

Além disso, o autor, juntamente com o gestor responsável da área debateram 
sobre atividades para os colaboradores, assim, foi delineado que treinamentos na 
área de ergonomia e ginástica laboral, além da troca da mesa de modelagem, seriam 
propostos para a proprietária da organização. 

Posteriormente, foi levado em conta, primeiramente, os responsáveis pela 
conclusão de cada medida, caso aprovada. Logo depois, o tempo para que seja 
implementada a melhoria, a fim de criar um planejamento interno da organização. 
Assim, como foi feita a explicação da importância de cada proposta para ser expressa 
à proprietária.

Dando prosseguimento ao preenchimento da ferramenta, foi descrito onde seriam 
realizadas tais mudanças, seja in loco, ou em meio externo. E em seguida houve o 
delineamento do passo a passo para cada implementação, de modo que ocorra tudo 
de maneira precisa e eficiente. Por fim, os custos envolvidos para a organização 
realizar as melhorias, tal medida é importante para que a proprietária tenha ciência 
do investimento que necessita ser realizado para que as medidas possam ser feitas. 
Assim, com todas as informações preenchidas, o Quadro 2 mostra as proposições 
dentro da ferramenta 5W2H.

É importante destacar que a fisioterapeuta responsável pela implementação da 
ginástica laboral ofereceu seu serviço gratuitamente por um mês, após isso seria 
realizada uma negociação com a proposta de valor pela sua intervenção junto a 
empresa. 
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O treinamento ergonômico é importante para dar ciência aos colaboradores 
sobre os riscos aos quais estão envolvidos, além de dar métodos e práticas para 
minimizar ou eliminar tais fatores. O conhecimento sobre as consequências de 
posturas e manuseios impróprios também será explorado, a fim de torná-los mais 
propensos a acatar tais intervenções.

O que? (why?) Quem? 
(who?)

Quando? 
(when?) Por que? (why?) Onde? 

(where?) Como? (how?)
Quanto? 
(how 
much?)

Treinamento 
ergonômico

Especialista 
da área 6 em 6 meses

Instruir colabo-
radores a evitar 
posições e méto-
dos danosos

In loco

Contratar espe-
cialista para pa-
lestrar e organi-
zar espaço para 
treinamento

R$ 
170,00 
por trei-
namento

Troca de cadei-
ras Proprietária Imediatamente

Reduzir descon-
fortos através 
de uma cadeira 
ergonomicamen-
te correta

Tok & 
Stok

Realizar compra 
na internet de 
cadeiras acol-
choadas e com 
regulagem de 
altura

R$ 
180,00 
cada 
uma

Ginástica laboral Fisioterapeuta Duas vezes por 
semana

Administração 
de intervenções 
para prevenir ou 
aliviar lesões

In loco

Contratar fi-
sioterapeuta e 
negociar parceria 
entre a mesma e 
a empresa

R$ 
100,00 
por hora/
aula

Troca da mesa 
de modelagem Proprietária Imediatamente

Facilitar apro-
ximação do 
colaborador às 
máquinas sem 
deformar a pos-
tura

Mercado 
Livre

Encomendar e 
comprar mesa de 
madeira de maio-
res dimensões

R$ 
315,00

Medição dos 
agentes relacio-
nados à condi-
ção de conforto

Especialista 
da área Imediatamente

Para avaliar as 
condições am-
bientais confor-
me a NR-17

In loco

Contratar espe-
cialista para afe-
rir os níveis de 
ruído, temperatu-
ra, velocidade e 
umidade do ar, e 
iluminação.

R$ 
180,00 
por hora

 Quadro 2 – Plano de ação – 5W2H
Fonte: Autor (2018)

A substituição de determinados móveis visa maior conforto à estrutura física 
dos colaboradores, de maneira para que tenham capacidade de desenvolver suas 
funções com qualidade e segurança. As cadeiras servirão para acomodar a coluna 
dos mesmos e reduzir posturas inapropriadas, evitando desconfortos e a criação de 
novas lesões. Quanto às mesas, para que obtenham mais espaço, tendo em vista, as 
colaboradoras não têm espaço para se aproximar das máquinas e ferramentas, pois 
a mesa é mais baixa do que o necessário.

Quanto a ginástica laboral, a fisioterapeuta responsável estabeleceria uma 
série de atividades focadas nas áreas corporais de maiores reclamações. Assim, 
contribuindo para o tratamento de possíveis lesões e aliviando tensões que existam 
em tais musculaturas.

Por fim, a medição de agentes relacionados ao conforto dos colaboradores, 
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como níveis de ruídos, temperatura, velocidade e umidade do ar, e iluminação, tem 
em vista, garantir que o ambiente de trabalho proporcione plenas condições para o 
seu uso por parte das pessoas presentes. Para isso, a NR-17 fornece dados ideais 
para que o ambiente seja capaz de abrigar os colaboradores para que possam 
desempenhar suas funções. Tais medições devem ser realizadas por um especialista 
da área e, após finalizada, comparada com os valores estabelecidos na norma, para 
que, existindo algum fora dos padrões, possa ser normalizado.

Além disso, quanto ao controle de tais medidas de melhoria, tendo em vista que 
devem ser reanalisadas, a luz das ferramentas expostas e adaptadas para qualquer 
mudança que ocorra, tornando as mesmas duradouras e eficientes.

4.4. Avaliação das aplicações realizadas através das sugestões 

Para fins comparativos, após o mês experimental de ginástica laboral, o autor 
aplicou novamente o Questionário Nórdico para averiguar possíveis ocorrências de 
mudanças nos últimos 30 dias, assim, englobando o tempo em que os colaboradores 
estavam sujeitos aos efeitos da ginástica. O questionário retornou após o 
preenchimento dos colaboradores no dia 18 de maio de 2018 e os resultados estão 
apresentado no Quadro 3.

Pergunta:
"Nos últimos 30 dias, você teve algum problema em:"

Antes Depois

Parte do corpo:

Pescoço 1 0

Ombros 2 2

Superior das Costas 1 1

Cotovelos 0 2

Punhos/Mãos 1 2

Inferior das Costas 1 2

Quadril/Coxas 1 0

Joelhos 1 1

Tornozelos/Pés 0 0

Quadro 3 – Novos resultados nos últimos 30 dias
Fonte: Autor (2018)

Assim, observa-se que ocorreram mudanças tanto positivas quanto negativas. 
Apresentaram aumento de reclamações para os cotovelos, punhos/mãos e inferior 
das costas e houve redução de reclamações quanto ao pescoço e quadril/coxas. 
Ombros, superior das costas, joelhos e tornozelos/pés não sofreram alterações.

5 |  CONCLUSÃO

Para intervenções, a fim de otimizar o processo no quesito da preservação da 
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saúde dos colaboradores, foi realizado o mapeamento para entender a atividade em 
si e, após isso, foi necessário avaliar as áreas de maiores reclamações por parte 
dos colaboradores. Assim, tornaram-se palpáveis as implicações ergonômicas atuais 
e, portanto, as possíveis soluções através do 5W2H, onde puderam ser delineados 
cada um dos detalhes das melhorias propostas.

Nesse aspecto, ficou a cargo da liderança da organização analisar as ações 
propostas, tendo assim, acatado duas melhorias para aplicar, como a ginástica laboral 
e o treinamento ergonômico. Quantos às outras intervenções, como troca de cadeiras 
e mesas, além da medição e adequação dos fatos ambientais ligados ao conforto, não 
foram aplicadas até o fim do presente estudo. As duas melhorias aplicadas, ginástica 
laboral e treinamento ergonômico, somaram para a empresa um custo total de 170 
reais para serem implementados.
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